
 

ATA nº 053/2026 

COMITÊ DE INVESTIMENTO 

REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

Aos dezesseis dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis, às dezesseis horas, nos termos 

do Regimento Interno da Niterói Prev - Comitê de Investimentos (Resolução nº 

001/NITPREV/2025), e da Regulação do Ministério da Previdência Social – SPREV (Portaria 

MTP nº 1.467, de 02/06/2022) foram convocados pelo Presidente HEITOR PEREIRA MOREIRA, 

através de mensagem eletrônica, para a Reunião Ordinária do Comitê de Investimentos, realizada 

de forma virtual, por meio da plataforma Microsoft Teams. Estiveram presentes os membros: 

MARCELO ZANDER VAIANO - Diretor de Finanças; LUCAS JOSÉ LOPES PAZ - Diretor de 

Investimentos; FABIO DA SILVEIRA OLIVEIRA JUNIOR - Membro indicado; FRANCISCO 

MIGUEL SOARES - Membro indicado; LUIZ ANTONIO FRANCISCO VIEIRA – Membro 

indicado; CAROLINE RIBEIRO DE SOUZA - Representante da Secretaria Municipal de 

Planejamento, Modernização da Gestão e MICHAEL AGUIAR DA SILVA – Representante da 

Secretaria Municipal de Administração, com o objetivo de deliberar sobre a seguinte pauta: 

 

1. Apresentação do Relatório da Carteira de Investimentos – Maio de 2026: 

O Sr. Lucas José Lopes Paz apresentou o Relatório Mensal da Carteira de Investimentos referente 

ao mês de maio de 2026, elaborado pela Mais Valia Consultoria, destacando que o período foi 

marcado pelo retorno da volatilidade e pelo aumento da aversão ao risco nos mercados. Foram 

apresentados os panoramas do cenário macroeconômico nacional, análise do IPCA de maio, evo-

lução das curvas de juros e cenário de crédito privado.  

Na sequência, Lucas ressaltou que os ativos de renda variável doméstica apresentaram desempe-

nho mais fraco no mês de maio, refletindo a maior sensibilidade aos ruídos externos e a postura 

mais cautelosa dos investidores, enquanto a renda fixa voltou a exercer importante papel de esta-

bilização da carteira, favorecida pelo ambiente de juros elevados e pela busca por ativos de melhor 

relação risco-retorno. Destacou, ainda, o desempenho positivo dos investimentos no exterior, im-

pulsionados pela recuperação dos mercados globais e pelo bom momento de setores ligados ao 

crescimento. 

Com relação à renda variável local, foram apresentados dados que indicam boas perspectivas para 

o segmento no médio e longo prazo, em que pesem os riscos e a volatilidade de curto prazo:  

Múltiplos estão mais atrativos agora  

Após as fortes quedas das ações brasileiras nos últimos 45 dias, o Ibovespa voltou a ser negoci-

ado a um desvio padrão abaixo da média — a 9,4x o P/L projetado para os próximos 12 meses, 

excluindo a Petrobras e a Vale, ante 10,5x no final de abril.  

 



 

 

A diferença entre os múltiplos está aumentando  

A diferença de valuation entre o Brasil e alguns de seus pares dos mercados emergentes globais 

ampliou-se recentemente  

 

Os resultados das empresas estão sólidos 

Os resultados aceleraram em relação ao 4T25, com receitas crescendo 8,9% e o EBITDA 13,8%, 

comparados a um crescimento de 5,4% para ambas as linhas no trimestre anterior. O lucro lí-

quido também melhorou, subindo 7,7% em relação ao ano anterior, após uma queda de 6,4% no 

4T25.  

 

Principais Riscos  

• Prolongamento da guerra no Oriente Médio 

• Reversão do fluxo externo para economias emergentes 



 

• Incerteza política e volatilidade eleitoral 

Na sequência, foram apresentados os principais indicadores da carteira, cujo patrimônio totalizava 

R$ 2.788.362.819,96 em 29 de maio de 2026, sendo R$ 2.788.329.897,56 referentes aos investi-

mentos. O retorno financeiro obtido no mês foi de R$ 21.823.516,33, correspondente à rentabili-

dade de 0,79%, acumulando no exercício retorno de R$ 150.671.541,72, equivalente a 5,80%, 

superior à meta atuarial acumulada no período, de 5,46%, representando 106,23% de cumprimento 

da meta. 

Também foi destacado que a carteira permanece enquadrada nos limites estabelecidos pela Reso-

lução CMN nº 5.272/2025 e em conformidade com a Política de Investimentos de 2026, obser-

vando-se que de acordo com a regra de transição entre as resoluções 4.963/2021 e 5.272/2025 do 

CMN, a Niterói Prev poderá manter por até 2 anos em sua carteira os investimentos desenqua-

drados de acordo com a resolução mais recente, mas realizados durante a vigência da resolução 

mais antiga, apenas sendo vedados novos aportes. 

Após os esclarecimentos prestados, os membros do Comitê manifestaram-se favoravelmente e 

aprovaram, por unanimidade, o Relatório Mensal da Carteira de Investimentos referente ao mês 

de maio de 2026. 

2. Propostas de Aplicação: 

I – Fundo BTG Synergy Long Only FIF 

Prosseguindo, o Sr. Lucas José Lopes Paz apresentou estudo elaborado pela equipe de investimen-

tos acerca do comportamento histórico das principais classes de ativos entre os anos de 2005 e 

2025, por meio de janelas móveis de quatro anos, evidenciando a capacidade de diferentes estra-

tégias em superar a meta atuarial. Foi destacado que os investimentos em renda variável interna-

cional e os índices de dividendos apresentaram maior frequência de superação da meta, reforçando 

a importância da diversificação das alocações e da manutenção de uma parcela da carteira exposta 

a ativos de maior potencial de retorno no longo prazo. 

 

 



 

Em seguida, foi apresentada a proposta de investimento no Fundo BTG Synergy Long Only FIF, 

estratégia de renda variável que busca superar o Ibovespa no médio e longo prazo, por meio da 

combinação de uma parcela indexada ao índice com posições concentradas nas melhores oportu-

nidades identificadas pela gestão. Destacou-se que o fundo apresenta diferencial em relação às 

demais estratégias atualmente presentes na carteira, contando com metodologia quantitativa e uti-

lização de ferramentas de inteligência artificial no processo de seleção de ativos. 

 



 

 

• O fundo apresenta a estratégia de filtro quantitativo e ganho de alfa incremental so-

bre o Ibov, diferente dos demais fundos da indústria  

• Diversificação setorial e geográfica, dentro da carteira das best ideas (40% da carteira) 

• Equipe de gestão experiente e suporte da estrutura da BTG Asset 

• Desde o início, em 31/03/2025, seu desempenho é superior a todos os fundos que possuí-

mos na carteira e ao Ibovespa 

• O BTG Synergy possui o menor drawdown do comparativo. Isso se deve a estratégia de 

investimentos diferenciada 

• O fundo apresenta uma relação risco-retorno positiva, compensando um acréscimo mí-

nimo de volatilidade com um retorno maior 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Considerando as características da estratégia, foi proposta a aprovação de aplicação de até R$ 50 

milhões, a ser realizada de forma gradual e escalonada. O Presidente do Comitê, Sr. Heitor Pereira 

Moreira, ponderou que, apesar da tese de investimento apresentar características favoráveis e já 

contar com um histórico inicial de resultados, seria importante acompanhar o crescimento do pa-

trimônio do fundo e a entrada de outros RPPS na estratégia, razão pela qual considerou acertada a 

realização dos aportes de forma progressiva. Submetida à apreciação dos membros, a proposta foi 

aprovada por unanimidade. 

 

II – Itaú S&P 500 Responsabilidade Limitada FIF 

Na sequência, o Sr. Lucas José Lopes Paz apresentou proposta de investimento no Fundo Itaú S&P 

500 Responsabilidade Limitada FIF, estratégia que replica o índice S&P 500 com proteção cam-

bial, permitindo exposição às maiores empresas norte-americanas sem a volatilidade decorrente 

da variação do dólar. Foi ressaltado que o fundo apresenta histórico de desempenho expressivo e 

uma relação risco-retorno considerada atrativa, beneficiando-se, inclusive, do diferencial entre as 

taxas de juros brasileiras e norte-americanas. 



 

Foi esclarecido que, anteriormente, havia sido aprovada aplicação no fundo BTG Pactual S&P 

500, porém, em razão das alterações introduzidas pela Resolução CMN nº 5.272/2025, os RPPS 

não podem representar mais de 50% do patrimônio líquido dos fundos. Como o fundo do BTG 

possui atualmente aproximadamente 68% de participação de RPPS em seu patrimônio, tornou-se 

inviável a realização de novos aportes, sendo o produto administrado pelo Itaú uma alternativa 

equivalente, sem a referida restrição. 

Também foram destacados os benefícios da diversificação internacional, a baixa correlação entre 

o mercado norte-americano e a bolsa brasileira, além da possibilidade de acesso a setores de ele-

vado potencial de crescimento, como tecnologia, inteligência artificial e biotecnologia. Foi infor-

mado, ainda, que a estratégia seria utilizada de forma oportunística, com aportes realizados em 

momentos de correção dos mercados. 

Sobre o fundo  

• Estratégia: Replicar a rentabilidade do índice S&P 500 com hedge cambial 

• Fundo indexado que apresenta retorno expressivo: desde o início, ele rendeu bem acima 

do S&P 500 em reais (323,65% x 200,76% desde 2020) 

• Retorno esperado: Retorno do índice S&P 500 (25% a.a.) + diferencial de juros (atual-

mente em 10% a.a).  

• O Fundo apresenta performance superior aos indicadores de renda variável e de renda 

fixa local e apresenta o tripo do retorno do IPCA +6,0% nos últimos 48 meses 



 

 

Diante disso, foi proposta a aprovação de aplicação de até R$ 60 milhões, a ser executada de forma 

escalonada. O Presidente do Comitê observou que a classificação do produto como fundo multi-

mercado permite, de forma indireta, a exposição ao mercado internacional dentro dos limites atu-

almente permitidos pela regulamentação. Destacou, ainda, a importância dos estudos apresentados 

pela equipe técnica para o processo de tomada de decisão do Comitê, ressaltando que análises 

dessa natureza conferem maior segurança e permitem uma avaliação mais adequada dos riscos e 

dos potenciais benefícios das estratégias propostas. 

 

Submetida à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade pelos membros presentes. 

3. Conclusão do Comitê de Investimentos:  

Ao final das discussões, o Comitê de Investimentos deliberou, por unanimidade, pela aprovação 

do Relatório Mensal da Carteira de Investimentos referente ao mês de maio de 2026, bem como 

das propostas de aplicação apresentadas. 



 

Ficaram aprovadas as aplicações de até R$ 50 milhões no Fundo BTG Synergy Long Only FIF, a 

serem realizadas de forma gradual e escalonada, e de até R$ 60 milhões no Fundo Itaú S&P 500 

Responsabilidade Limitada FIF, também de forma progressiva, observadas as condições de mer-

cado e o acompanhamento técnico da equipe de investimentos. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que após 

lida e aprovada, será assinada pelos membros presentes. 

 

 

 

 

Heitor Pereira Moreira 

Presidente da Niterói Prev 

 

 

Lucas José Lopes Paz 

Diretor de Investimentos da Niterói Prev 

 

 

 

Marcelo Zander Vaiano 

Diretor de Finanças da Niterói Prev 

 

 

Francisco Miguel Soares 

Membro indicado da Niterói Prev 

 

 

Michael Aguiar da Silva 

Representante da Secretaria Municipal de 

Administração - SMA 

 

 

Fabio da Silveira Oliveira Junior 

Membro indicado da Niterói Prev 

 

 

 

Luiz Antônio Francisco Vieira 

Membro indicado da Niterói Prev 

 

 

 

Caroline Ribeiro de Souza 

Representante da Secretaria Municipal 

de Planejamento e Modernização 

da Gestão - SEPLAG
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